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RESUMO

Os pentecostais eram até relativamente bem pouco tempo na história 
proibidos de ver televisão, jornal ou outra comunicação, em meados 
dos anos 80, a partir da década de 1990 começaram a ficar adeptos dos 
meios de comunicação. Hoje estão extremamente inseridos na cultura 
midiática de modo a formar prosélitos e interferir em opiniões políticas. 
Esse trabalho quer contar a história de um modo critico. Foi usado como 
metodologia a analise bibliográfica de inspiração antropológica e o resul-
tado é que houve grande mudança no modo de tratar a mídia. 
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FROM THE HATE OF THE MEDIA TO THE ADORATION 
OF THE TELEVANGELISTS: CHANGE OF THE MEDIA 

ETHOS AMONG THE PENTECOSTALS

ABSTRACT

Pentecostals were for a short time in history forbidden to watch televi-
sion, newspaper or other communication in the mid-1980s, from the 
1990s began to become media adepts. Today they are deeply embedded 
in media culture in order to train proselytes and interfere with political 
opinions. This work wants to tell the story in a critical way. The biblio-
graphic analysis was used as methodology and the result is that there 
was a great change in the way the media were treated. It is a mixed analy-
sis of history and anthropology.

Keywords: Pentecostalism; Media; Cultic history; Anthropology of religion.

A contemporaneidade, caracterizada pelo mercado financeiro fetichista 
da mercadoria (MARCUSE, 1967), informações e globalização capitalistas, 
torna acessível uma diversidade cultural líquida à disposição dos sujeitos, 
o que rompe com antigos referenciais de vida e cria incertezas a respeito 
do significado das coisas.

Apesar de haver pentecostalismos, o Assembleiano, fiel pertencente 
a maior igreja pentecostal do mundo: as Assembleias de Deus (AD), a é 
um tipo em extinção, seria a construção de um tipo ideal Weberiano. É 
aquele que se afasta do mundo, no seu ascetismo intramundano. A ima-
gem do senso comum, o crente de terno e gravata, em pleno calor do 
Rio de Janeiro com bíblia debaixo do braço, ou a Irmã de saias e cabelos 
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compridos ainda existem, porém isso tem mudado. Primeiramente tal 
identidade significava existir fora do mundo moderno, sem vaidade, sem 
participar do capitalismo, sem televisão, sem participar de esportes em 
um semi-isolamento psico-espiritual. Essa identidade tem relação com 
uma memória histórica que se encontra em plena extinção. Mas é essa 
identidade, esse tipo ideal a que me refiro nesse trabalho, o que se deno-
mina de pentecostalismo tradicional.

Nosso tipo ideal ainda existe, porém ao lado dele, dentro das assem-
bleias de Deus (AD’s), também está o jovem com “dreads” no cabelo, a 
mulher de cabelo curto, a jovem toda tatuada e com piercings. Todos 
adorando a Deus, erguendo os braços, falando expressões como “gló-
ria a Deus”, se emocionando, orando uns pelos outros, profetizando, 
falando em línguas estranhas e chorando, rindo e cantando ao som do 
mesmo louvor. 

Hoje em dia se fala em pentecostalismos e assembleianismos, no plu-
ral. Em especial a pesquisa de Alencar (2013) que afirma suas “identida-
des irreversivelmente fracionadas em divergências internas”, gerando os 
assembleianismos urbano, rural, difuso e autônomo, clássico, pois como 
deixa claro em sua introdução:

Não se trata, assim, de uma igreja, mas de diversas, 
distintas, concorrentes e divergentes entre si, muito 
parecidas com o país onde nasceram, cresceram e se 
consolidaram. Portanto, Assembleias Brasileiras de 
Deus”. (idem, introdução, s/p)

Assim vai assumindo como configuração própria da cultura do Brasil 
uma configuração cultural que per si, já é mutante e diversa, difícil de 
compreender (RIBEIRO, 1996). Marcada pela pluralidade e complexi-
dade, a história pentecostal brasileira nunca apresentou uma só matriz 
histórica. Sendo uma igreja fundada por suecos, extrapola o ethos euro-
peu se torna uma igreja sueca com jeitinho Brasileiro. Esse “jeitinho” já 
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trabalhado por Da Matta(2008) quer dizer que tem certa facilidade para 
extrapolar certas regras impostas pelos seus fundadores e adaptá-las a 
certos gostos e maneiras já apontados por Alencar (2013). 

1. Adaptação e conflitos

Os missionários suecos que antes passaram pela famosa rua Asuza em 
Los Angeles CA-EUA, donde já vieram carregados da influência pente-
costal. Na rua Azusa. Nos Estados Unidos havia sido plantada a semente 
do movimento pentecostal no século XX dois lugares chamam a atenção: 
A escola Bíblica Betel em Topeka (Kansas), em 1901, e um antigo templo 
metodista em Azusa Street, Los Angeles. A localização geográfica não é 
ocasional. Ela revela o contexto não somente religioso, mas também mais 
geralmente sociocultural que marca o pentecostalismo moderno. 

Charles Fox Parham (1873-1929), funda sua escola bíblica na cidade 
de Topeka, Kansas, onde ensinava a glossolalia – falar em línguas desco-
nhecidas ou estrangeiras que seria o primeiro sinal da manifestação do 
batismo no Espírito Santo tão popular nos círculos holiness. Um garçom 
negro, que trabalhava para Parham, ouvia suas lições do lado de fora do 
salão, ele era William Joseph Seymour e aceitava ensinamentos que eram 
bem diferentes do protestantismo tradicional no que se refere a manifes-
tações espirituais. Algum tempo depois foi convidado para visitar uma 
igreja batista de negros, pois era forte o segregacionismo ao sul dos EUA, 
em Los Angeles, nessa igreja ele conseguiu alguns adeptos da teologia 
pentecostal que era caracterizada com frequência manifestações físico-
-religiosas com lamentos, quedas no chão, glossolalia, profecias e contor-
ções. (HOLLENWEGUER, 1976).

Não é intenção desse trabalho expressar as fontes históricas do pen-
tecostalismo que já é bem descrita são bem descritas em vários livros 
indicados nas referências com muito mais competência do que o autor 
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poderia fazer, embora de quando em vez vá referenciar suas fontes 
históricas. 

Apesar de ter sido fundada por estrangeiros, A AD apresenta intensa 
adequação à cultura brasileira (ALENCAR, 2013). Assume com facilidade 
os complexos jeitos de ser e de fazer do brasileiro (ALENCAR, 2013). É uma 
igreja que nasce sem pretensão de institucionalização e de multiformes 
ideários que variam de congregação para congregação. 

Decididos a não se entregarem demonizavam os deuteropentecos-
tais2 e assim reforçavam os ideários de vestimenta santa mais típica do 
meio rural. Conservavam os costumes morais rígidos e impunham grande 
controle social aos seus membros. 

Uma das melhores e mais sóbrias descrições, que já foram confir-
madas por vários pastores, e membros da AD’s está no livro de Ricardo 
Mariano ao entrevistar e analisar da fala do pastor Paulo Romeiro: “usos 
e costumes também variam, esse que é o problema. Mesmo em termos 
de Assembleia de Deus, depende do líder local” (MARIANO, 2010, p.205). 
Ou seja, cada comunidade vai ter seus próprios costumes, que estão em 
mutação, já não aquele visual único que existia.

Aquele visual típico de senso comum iniciou tipicamente, em uma 
identificação rural, pois segundo Passos (2000), reconfirmado por Alencar 
(2013) e Emilio Conde (2011) afirmam que a cultura rural teve tremendo 
impacto sobre a formação da identidade visual assembleiana. 

Ao passar do rural para o urbano a mensagem tinha de ser única e o 
visual também, era um modo de se colocar e se defender da modernidade 

2 São as igrejas que surgem já adaptadas as às diversas mudanças culturais que provêm do 
processo de urbanização e de certo rompimento que o tradicionalismo moral típico das 
igrejas pentecostais traziam desde sua influencia influência rural e puritana. A outra ver-
tente do ramo pentecostal, que começou a surgir nas décadas de 70 e 80 é o neopente-
costalismo. Sua característica principal, que a diferencia das clássicas, além dos dons de 
cura, falar em línguas que é tipicamente do pentecostalismo, é a ênfase na teologia da 
prosperidade. Ambas romperam com os laços diacríticos dos pentecostais tradicionais.
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agressiva da cidade. Nesse redemoinho de transformações intensas e 
permanentes, a mensagem pentecostal entra em cena como estratégia 
de solução e significação da passagem, determinando os limites dentro 
do grande espaço sem limites, restabelecendo os laços de proximidade, 
compondo sentidos gerais e resistindo ou negociando com o novo.

Era um meio de se identificar moral e visualmente, um meio de certo 
modo de manter a pureza e a decência em uma urbanização moderna, 
uma reação à modernização que se demonstrava como turbilhão na 
cidade. As mudanças que ocorreram no Brasil a partir dos processos de 
industrialização, urbanização e, tiveram consequências radicais sobre as 
relações campo-cidade, em especial sobre os migrantes que encontra-
vam novos espaços e modos de ser e fazer, resultando em novas dinâ-
micas (econômicos, sociais, culturais e políticos) e com certas incertezas. 
A mensagem pentecostal trazia em uma linguagem popular e simples, 
certas explicações e certezas de como o mundo funciona, oferecia uma 
base sólida em meio a um caos. 

2. Do rural para o urbano

O meio rural em ao entrar em crise provocada pela industrialização no 
Brasil, dá lugar a migração urbana que dá novo significado a todos que 
mudam nesse ambiente, o pentecostal vai ser afetado sui generis nessa 
mudança. A crise do meio rural é bem apontada por Martins (2008) nesse 
Brasil que aceita uma desordenada, tardia e repentina modernização que 
culmina em uma igualmente desordenada urbanização.

As massas rurais migradas às periferias urbanas passaram por crises 
em suas compreensões de mundo, formas de sobrevivência, quebra dos 
sonhos e os abalos emocionais deixaram (deixam) os indivíduos anôni-
mos em busca de estabilidade referencial. As balizas simbólicas das ori-
gens interioranas não mais respondem à nova situação emergente da 
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metrópole caótica. As crenças e significados trazidos em seu imaginário 
não transmitem referenciais condizentes aos riscos de identidade e sobre-
vivência do indivíduo e coletividade. É dentro desta erosão humana, em 
território estranho que o indivíduo que trouxe em si uma bagagem de 
crença vai recorrer ao socorro das forças sobrenaturais na esperança de 
alternativas ao túnel do caos amedrontante (DELUMEAU,1978). 

Na instabilidade humana e social, o perfil diferenciado da igreja pen-
tecostal com sua agregação solidária será a âncora, perante a avalanche 
de quebra de referenciais à existência do indivíduo. Era também um meio 
de se igualar dentre irmãos tendo um único padrão de vestimentas, em 
uma igreja que antes procurava a institucionalização (ALENCAR, 2013) e 
a padronização, se vestir parecido seria importante. Era um jeito estético 
de ser igual aos irmãos e diferente do mundo ao entorno. 

As similitudes assembleianas com a cultura e moral rural são imen-
sas, no meio rural não há, ao menos no discurso, liberdade sexual fora 
da monogamia, não se aceita experiência sexual, antes do casamento 
(lembro novamente ao menos do discurso comum); moça honrada vai 
para o leito nupcial virgem, assim como no discurso Assembleiano. No 
meio rural a pessoa que bebe não vai trabalhar direito no dia seguinte 
– embora o controle sobre a bebida tenha fontes desde a escravidão –
ficando mal-afamada pois não contribui com o grupo, assim é mal vista. 
No pentecostalismo a bebida alcóolica é proibida. As vestimentas de 
uma mulher de bem são compridas e não podem mostrar o corpo, a de 
um homem de bem em público é terno e gravata. A sensualidade é mal 
vista. Assim esses valores são trazidos ao grupo e há uma divisão entre 
ser do bem e ser mundano. Apesar de serem valores que se remetem ao 
final do século XIX do Brasil rural, no meio pentecostal esse moralismo é 
constantemente evocado entre os fieis. 

Na comunidade rural, o que Ribeiro (1996), chama de Brasil caipira, 
vão acontecer laços de solidariedade e irmandade na comunidade que 
vão afetar e caracterizar profundamente o modo de ser pentecostal. Essa 
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expressão se manifesta numa rede de amizade e ao mesmo tempo de 
controle sobre a vida de cada membro da comunidade de bairro rural. 
Assim vai ser herdado no meio pentecostal a noção de irmandade e de 
controle sobre o outro. Essa noção, de controle sobre o outro vai permear 
a vida do pentecostal de modo negativo. Qualquer um que sair do ideal 
de santidade3 pode sofrer consequências e, embora o discurso cristão 
seja de perdão dos pecados, o meio pentecostal pode excluir da comuni-
dade aquele que transgredir seus rígidos valores morais. 

Esses valores são sendo transmitidos como referenciais do que é ser 
bom ou ser mal, do que é ser salvo ou não, e são evocadas através da 
história como exemplos antigos de valor moral. Ao vir para a cidade, a 
sedução de rompimento com esses valores demonstrou-se sedutora 
especialmente aos jovens. Porém agora já havia uma instituição para 
melhor controle dessa moral, daí talvez o rígido controle sobre os mem-
bros como aponta Correia (2013). Esse modo de fazer controle sobre o 
comportamento moral/sexual de seus membros carregado de institucio-
nalização e talvez seja uma tentativa paternalista, no sentido mais autori-
tário e machista de tentativa e preservação da própria identidade. 

O Assembleiano muitas vezes acusado de retrógrado, estava imerso 
em uma irmandade coletiva, muito mais influente que a própria institui-
ção assembleiana, em meio a uma mudança radical que o meio urbano 
apresenta ao modo de vida antes rural. 

3 Que é o rígido padrão de comportamento moral que foi herdado do meio rural. O 
mundo moderno para o Assembleiano se constitui em uma crise e a rígida manutenção 
dos seus valores é uma reação a isso, uma forma de proteger-se contra algo desconhe-
cido que são os valores contemporâneos. Desse modo procura uma forma de ser e agir 
no mundo, que por vezes pode ser retrograda, mas consistente com uma identidade em 
formação. Sua identidade é ligada a sua convicção religiosa de santidade, a qual entende 
ser separação do mundo. Seu modo de ser e sua identidade constitui-se em santidade a 
qual argumenta ser separação do mundo e dos desejos do mundo. É assim que se defi-
nem como separados dos desejos mundanos.
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Martins se refere a à dificuldade de adaptação do trabalhador rural 
que vem para o meio urbano: 

o caipira se reapropia - se das tradições de suas ori-
gens pré-modernas para enfrentar a privação de 
história e de compreensão plena que lhe impõe 
a modernidade que o minimiza e coisifica. Adere, 
resistindo, para viver e vencer a seu modo o mal-es-
tar da sociedade da incerteza. (MARTINS, 2008, p.14). 

Assim passa a ressiginificar tudo, a não aceitar tudo de modo dado 
e assim, nesse sentido, pode começar a nascer o germe que vai culmi-
nar nas diversas e complexas mudanças e configurações pentecostais e 
assembleianas, na sua chegada na cidade. E assim constitui os modos de 
ser e de fazer das ADs Brasileiras.

Sendo um produto e uma reação à modernidade o pentecostalismo 
assim como outras identidades culturais não são rígidas e sim fluídas. Há 
sempre uma busca pelos processos de identificação. Mesmo as identi-
dades aparentemente mais sólidas, como a de mulher, homem, país afri-
cano, país latino-americano ou país europeu, escondem negociações de 
sentido, jogos de polissemia, choques de temporalidades em constante 
processo de transformação, responsáveis em última instância pela suces-
são de diversas configurações (SANTOS, 1997).

Vários fatores contribuíram para a expansão das ADs no Brasil, primei-
ramente a propagação do mito fundante, baseado na santidade e ilumi-
nação do Espírito Santo que supostamente se revelara aos dois missioná-
rios suecos. Depois uma abertura para uma teologia mais popular do que 
o rígido rigor católico e os meios estrangeiros das protestantes históricas. 

A mensagem assembleiana oferecia algo que as igrejas históricas 
protestantes e católica não faziam: uma oportunidade do homem pobre 
iletrado e simples de um fuga dos sofrimentos desse mundo. Enquanto 
a mensagem católica pregava a conformação aos sofrimentos, e a 
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protestante pregava a salvação, a pentecostal ia além, dava a valorização 
de uma pessoa pobre e iletrada ter contato direto com Deus através do 
Espírito Santo. Tal teologia afirmava que Deus se preocupava com seu 
sofrimento diário e cotidiano, como por exemplo, com a falta de emprego 
da pessoa que ouvia, e não só da coletividade, do filho que fora preso, do 
marido que abandonara o lar e assim por diante.

Outro fator importante foi o crescimento da indústria ferroviária, 
que possibilitava o espraiamento da mensagem. Com a inauguração da 
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, várias pessoas adeptas do pentecos-
talismo puderam pregar essa nova forma de religião. Conhecida como 
ferrovia da morte (morreram cerca de 6000 trabalhadores) a própria 
construção da ferrovia era um campo a ser explorado. Sem religião em 
meio a um campo distante, com trabalhadores iletrados, vários deles 
eram pentecostais e aproveitaram a falta de religiosidade e a difícil condi-
ção da construção de ferrovia para oferecer conforto espiritual as massas 
de trabalhadores. 

Na década de 1990 a ADs dá um ambicioso passo para evangelizar o 
Brasil, firmes na crença de que o apocalipse iria acontecer em 2000 (sem 
fundamentação teológica coerente, algo típico do pentecostalismo), ini-
ciado pela Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil (CGADB) 
o Projeto Década da Colheita. Era um projeto assim definido por Marin 
(2014. p. 450):

José Wellington Bezerra da Costa, como presidente 
da CGADB, assumiu o compromisso de viabilizar 
cinco metas, que abrangiam diferentes áreas e que 
foram previstas pelo Comitê Mundial. A primeira era 
criar uma rede de orações, com três milhões de bra-
sileiros pelo êxito da Década da Colheita; a segunda, 
iniciar o ano de 1990 com uma ofensiva que se pro-
punha a evangelizar o Brasil, utilizando-se de meios 
diversificados, tais como a televisão, o rádio, os 
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jornais, os folhetos, as praças, o telefone, as visitas 
às residências e aos hospitais e o envio de missioná-
rios para regiões onde a Igreja não estava presente. 
O objetivo era alcançar, até o ano 2000, 50 milhões 
de membros. 

Esse projeto foi talvez o mais influente e responsável pelo cresci-
mento da igreja que colhe frutos até o ultimo CENSO-2010, é talvez uma 
das poucas possibilidades que a instituição influi grandemente sobre os 
féis, pois lhes foi colocado uma vontade missionária, algo que antes não 
existia. Foi fundamental para a mudança da identidade fiel pois trouxe 
consigo a permissão para ver televisão e flexibilização das doutrinas e 
costumes em vestimentas (MARIN, 2014). Esta decisão per si possibilitou 
o crescimento dos membros que estava em declínio durante a década de 
1980 (MARIANO, 1999). 

Ainda afirma Marin que o sucesso da Década da Colheita foi projeto 
de alguns lideres da CGADB, que ainda sem unanimidade :

...defendiam a crença que os membros da Igreja 
deveriam ser felizes, saudáveis, prósperos, vitorio-
sos nos seus empreendimentos e rejeitavam a san-
tidade tradicional defendida pela rigidez dos usos 
e costumes. Essas mudanças também procuravam 
romper com o ascetismo tipificado nos estereótipos 
pelos quais eram reconhecidos e estigmatizados 
pela sociedade (MARIN, 2014 p. 456). 

Ser e assumir um discurso vitorioso numa sociedade que impõe der-
rotas aos pobres faz uma considerável diferença na psique e na constru-
ção simbólica do mundo feita pelo crente. Vitória aqui que antes era espi-
ritual e se referia à vitória de cristo na cruz que pode derrotar doenças, 
mortes, dificuldades e dar conforto , logo é transformado em vitória nos 
negócios e finanças.
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Não é só uma absorção de um discurso, passa a ser uma linguagem, 
digo, o crente passa a referenciar seu mundo numa esperança e numa 
certeza da vitória sobre os males, mas sabe que terá aflições acreditando 
numa interpretação particular do que está escrito em João 16:334, e que 
através da crença de Jesus podem vencer todas as suas dificuldades. 
Assim reformula o mundo através da linguagem: “A linguagem é a pri-
meira tentativa do homem para articular o mundo. Esta tendência é uma 
das características fundamentais da linguagem” (CASSIRER, 1977). 

A leitura pentecostal é literal e oral, não há uma teologia segundo os 
grandes manuais e escolas de teologia, mas sim talvez uma teologia oral 
e narrativa, espontânea, que passa longe da academia. È uma religião 
popular no sentido que Brandão (1992) estuda, que muda e se transmuta 
conforme o tempo. 

A mídia também muda o modo de com como a igreja se relaciona 
com o seu fiel e vice versa. Santos Correa afirma: “A relação que é criada 
através da mídia social, oferece exatamente a associação que se busca no 
espaço público (SANTOS CORREA, 2000, p.87) “, assim o fiel antes negado 
no espaço público pela discrepância econômica, o encontra na igreja, na 
mídia social em vários espaços, este começa a aparecer e a gostar disso, 
o sentimento de humildade cristão vai sumindo, e criando novas relações 
sociais dentro do grupo religioso que muda cada vez mais as igrejas.

3. O capital

A mensagem da teologia da prosperidade muda a estrutura organizacio-
nal da igreja. É o surgimento de uma comunidade religiosa, que é de con-
sumo de bens, e de um sentido de pertença, onde há uma reunião sim-
bólica de interesses a partir de um encurtamento da distância através da 

4 João 16:33 — no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo 
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mídia em influenciar suas teologias e práticas tradicionais mesmo entre 
os pentecostais tradicionais. Aliado a isso, há um medo da perda de fieis 
por parte da liderança dessas igrejas então permitem certas mudanças 
que devem ser cuidadosamente estudadas, a fim de direcionar o estudo 
do campo religioso brasileiro atual.

Não procura uma teologia explicativa, pois não questiona ou inter-
preta a vontade de Deus, simplesmente o pentecostal aceita aquilo que 
é sua vontade. Vontade essa infelizmente e cada vez mais pervertida por 
homens que se dizem santos porta-vozes de Deus. 

Assim, se constrói e produze produz a religião da espiritualidade do 
mercado. Assim nasce uma corrente do pentecostalismo clássico: o neo-
-pentecostalismo, adepto da teologia da prosperidade encara o mercado 
e o luxo como bênçãos divinas muito além do que a ética calvinista apon-
tada por Weber (2003), na ética calvinista podia-se acumular mas não 
podia gastar o dinheiro com futilidades, no neopentecostalismo demos-
trar luxo ostensivo e riqueza são considerados sinais da benção divina. Tal 
religião promete felicidade a todos os que a consomem. Essa promessa 
falha fragorosamente, uma vez que poucos têm o poder de ter tudo o 
que se apresenta para consumo. 

As mercadorias têm status divinos e de bênçãos. A elas se adjudicam 
características salvíficas. É no contanto com o novo sagrado que surge 
uma nova ética de ser, a da competição e concorrência no mercado, seu 
semelhante passa a ser visto como concorrente. A mística que move as 
pessoas no capitalismo é ganhar dinheiro para ganhar mais dinheiro; 
comprar mais, comprar mais para consumir mais e mais. É no poder de 
consumo, que se mede o caráter de uma pessoa segundo essa lógica. O 
ser humano é medido em Ter e não em Ser. 

Percebendo essa crise, sobretudo através dos novos meios de comu-
nicação que ameaçavam seus valores rurais, retrógados e de santidade 
frente os beijos mostrados nos cinemas e nas telenovelas houve uma 
certa aversão pela televisão e pelo cinema. No inicio das AD, havia um 
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grande embate sobre o sobre o uso ou não uso de rádio e televisão. 
Alencar (2013) vai mostrar o embate que se segue primeiramente entre 
Gunnar Vingren, fundador sueco da AD e os pastores brasileiros. 

Em carta ao Mensageiro da Paz (MP) jornal de grande circulação 
entre AD numero 18, Vingren defende o evangelismo por uso de rádio, 
mas os pastores brasileiros têm outra opinião, também demonstrado no 
MP. Dotados de uma visão moralizante, e que segundo o senso comum 
que o rádio e a televisão eram coisas pornográficas, os nordestinos após 
assumirem o poder das CGADB em 1930, decidem por proibir o rádio 
e a televisão. Assim a CGADB decide proibir o rádio até 1937, quando 
influenciados pelo missionário Anthony Wildmer, Missionário norte 
americano em visita ao Brasil decidem por unanimidade aceitar a evan-
gelização pela rádio (DANIEL et al, 2004) e consequentemente a sua 
aquisição pelos membros. 

Os pentecostais tradicionais demonizavam a televisão (CAMPOS JR, 
2012) até ocorrer dois fatores: influência e o sucesso dos televangelistas5 
nos anos 1970, os mais famosos são americanos6 tais Billy Graham, Pat 
Robertson e Rex Humbard. Ao ver o uso “santo” que poderia ter a tele-
visão ela passou a ser mais ou menos aceita culturalmente e conforme o 
poder de compra fosse subindo a partir de 1980. Era comum os relatos 
de que Assembleianos tinham o aparelho televisor dentro do armário 
do quarto escondido das visitas e a bíblia aberta na sala. Alencar (2013) 
afirma também a luta que foi a liberalização da televisão, proibida desde 
1967 só liberada, mas com restrições, em 1994 pela CGADB.

Há de se considerar o crescente acesso econômico para a televi-
são, ficava fácil demonizar algo que não tinha acesso, desde 1990 ficou 

5 Televangelista é um pregador que usa a televisão, em canais que atingem um grande 
número de telespectadores.

6 As ADs sempre respeitaram e admiraram como mensageiros de Deus os missionários 
americanos.
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permitido à televisão para ver desde que se evitasse programas de nudez 
ou indecentes, estimulando apenas aos programas religiosos e telejor-
nais. Hoje, face e esses fenômenos, é permitida a televisão, tanto que 
corre a boca miúda o seguinte exemplo de testemunho: o Assembleiano 
antigamente dando testemunhos7 no púlpito – “irmãos, Jesus me salvou 
e já vendi a televisão”; já o Assembleiano hoje dando testemunhos – 
“irmãos, Jesus me abençoou e já comprei três televisores”. 

Evidentemente o maior acesso a mídia, a televisão introduziu novas 
ideias antes impensáveis aos jovens, tal como acesso à moda, ideários de 
beleza, que embora manipuláveis por uma indústria cultural de interes-
ses escusos deu novas escolhas as pertencentes às assembleias de Deus 
em sua autoimagem (MIRA, 2003). Além do mais o acesso ao computador 
e à internet, trouxe tremenda possibilidade de comunicação informa-
cional ao mundo pentecostal (CAMPOS JR,) no que se refere a opressão 
tradicionalmente exercida sobre os jovens da AD’s trouxe uma liberdade 
de trocas de ideias e conversas para os crentes jovens antes impossível e 
restrita ao seu circulo de amizade.

Trouxe diversas ideias antes totalmente impossíveis além do padrão 
de beleza imposto pela mídia, trouxe também a ideia de introdução no 
mercado de trabalho e ideários de independência financeira trazidas pelo 
capitalismo. Assim o padrão estético muda com influência dos meios de 
comunicação e de acesso ao mercado. Hoje a mulher assembleiana segue 
certos costumes de beleza apresentado na mídia televisiva, comenta 
a novela e de como a protagonista estava vestida (algo antes de 1990 
impossível). O fiel agora com acesso a TV e jornais, começa e desenvolver 
uma vontade maior de participação política.

Junto com o padrão estético se muda a mentalidade, assume-se 
a pós-modernidade e suas características, de uma mentalidade de 

7 Testemunhos são oportunidades para que pessoas que não são pregadores falem das 
suas experiências religiosas.
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ascetismo intra-mundano, assume uma mentalidade de estar no mundo, 
de uma identidade austera e de negação do luxo e consumo, passa-se a 
uma mentalidade de consumo, por uma proibição de passa-se à um indi-
vidualismo típico da pós-modernidade (BAUMAN,2001) e assim as ADs 
vão mudando.

Havia certo orgulho na AD em ser pobre, iletrado, simples, pois havia 
a crença de que o senhor revelava ao simples os seus mistérios baseados 
numa interpretação do que está escrito no evangelho de Mateus 11:258. 
Sempre ouve houve ojeriza à riqueza, sobretudo a ostensiva, houve oje-
riza à política (ROLIM, 1985), hoje há cada vez mais envolvimento. Porém 
isso tem mudado, o motivo principal é que igrejas neopentecostais, mas 
que têm o nome de assembleia de Deus na porta, têm entrado em con-
tato com grande maquinário midiático nas igrejas pentecostais tradicio-
nais. O discurso neopentecostal é sedutor, pois prega que o crente, antes 
pobre, pode e deve ficar rico. É uma consequência da contemporanei-
dade a sedução pelo luxo e pelo consumo (JAMESON, 1985).

O pesquisador Nanez (2007), denuncia que em nome de se autopro-
clamar como simples, os pentecostais especialmente na América Latina 
tinham aversão às riquezas e olhavam com desconfiança os ricos. A vida 
do fiel, nesse contexto deveria ser mais para adoração que para o traba-
lho, sendo às vezes o trabalho se aproximando da visão católica como 
uma necessidade inevitável. O controle chegava às relações conjugais 
na qual a mulher era proibida de trabalhar nas ADs (FONSECA; MARIN; 
NASCIMENTO DE FARIAS, 2010), a condição de pobre e iletrado era, e 
ainda é de certo modo muito valorizada.

Cada vez mais há uma recuperação do espírito capitalista, o discurso 
neopentecostal é aceito cada vez mais pelas igrejas tradicionais, isso faz 

8 Naquele tempo, respondendo Jesus, disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, que ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as revelaste aos simples. 
Mateus 11:25
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perder aquela identidade original, como não está imune às influências 
da pós-modernidade, sofre também certa uniformização dos gostos e de 
discurso comum dessa era (LIPOVETSKY, 2009). 

Do orgulho de se ter um templo humilde, feito de taipa ou madeira, 
hoje há os “templos-shoppings” (ALENCAR, 2013). Para mostrar uma luxu-
osidade que já entrou por completo as igrejas neopentecostais e agora 
chega a uma velocidade alarmante as pentecostais.

Porém o templo humilde de periferia ainda é maioria, melhor dizer, 
a maioria dos fiéis não se encontra nos “templos-shoppings”, e sim ainda 
nos templos humildes de periferia. Em que proporção? Digamos um 
empate técnico, Alencar (2013) analisando os números de fieis brasileiros 
das ADs, mostra que em 2010, a grande maioria dos pentecostais tradi-
cionais ainda se localizava nas periferias, de 12,3 milhões (CENSO, 2010) 
de membros, 7,7 milhões se encontram espalhados nas pequenas igrejas 
de periferia. Lá não há o espírito do capitalismo, mas o discurso invasivo 
logo o ethos mudará. Junto com o aumento do poder de compra de tele-
visão, rádio e computador das periferias brasileiras, chega pela máquina 
comunicacional o discurso da teologia da prosperidade. É um discurso 
sedutor, pois promete, como num ato metafísico acabar com o que o 
habitante da periferia mais teme nessa contemporaneidade consumista: 
a pobreza.

Na pentecostalidade das periferias ainda há um grande ascetismo, 
que chamamos de ascetismo comportamental brasileiro, esse afeta toda 
a identidade do fiel. Afeta sua fala, passa a se comunicar com palavras 
bíblicas e jargões como varão (se referindo aos irmãos homens), benção 
(para todos acontecimentos bons), prova(para acontecimento ruins), paz 
do Senhor (para cumprimentar). Mudam seus referenciais, crê que tudo 
que acontece na vida é permitido por Deus ou tentação do diabo. Não há 
separação da vida profissional da espiritual, o trabalho e oportunidades 
são dados por Deus para garantir sua sobrevivência, e assume sua iden-
tidade no trabalho.
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E para o que nos interessa na presente pesquisa muda seu senso esté-
tico de vestimenta, passa a usar o que é considerado roupas decentes, 
mulher só pode usar saia, homem só pode usar camisa de botões e no 
culto o terno é obrigatório não importa o calor, homem não pode usar 
barba em cabelo comprido, mulher não pode depilar-se nem ter cabelos 
curtos, mesmo com a mudança em alguns ministérios vindo da presidên-
cia como é o caso da AD ministério Madureira, nos templos de periferia é 
raríssimo ver alguém fora desses trajes, para o pentecostal a crença está 
acima da instituição. 

Sobre essa restrição:

Esse ascetismo reacionário ainda sobrevive em 
alguns círculos na forma de tabus comunais sobre 
álcool, tabaco, teatro, dança, jogos, roupas elegan-
tes, cosméticos e itens similares. Talvez tenha havido, 
e haja, boas razões para tais abstinências, em se tra-
tando de decisão pessoal, mas tabus comunais ten-
dem a entorpecer a consciência, em vez de avivá-la... 
O mundanismo foi definido em termos de quebras 
de tabus, e identificações de consequências mais 
amplas com os pecados da sociedade passaram 
despercebidas... O pietismo pós-moderno separa o 
mundo em vez de estudá-lo e procurar mudá-lo; é 
hostil ao prazer, em vez de agradecido por ele, teme-
roso de que o mundo adentre nossos corações mon-
tado nas costas do prazer. (NICODEMUS, 2008, p.152) 

Assim na assembleia de Deus os comportamentos mudam ou mor-
rem, são constantemente recriados e absorvidos. Assim mudanças muito 
rápidas ocorrem. Se antes era proibida a Televisão, o maior mito é o maior 
televangelista. Ainda hoje nas ADs existe é mais reconhecido Billy Grahan 
(um grande televangelista) como maior pregador do que qualquer fun-
dador da AD. Se antes era profano mexer com política hoje é permitido, 



26Cadernos de Ciências Sociais da UFRPE, Recife, Vol. I, N. 12, Jan/Jun, 2018

tudo isso é mudado através de discursos míticos que são adaptados e 
reorganizados, mutáveis ao longo do tempo.

Existem reações que podem variar desde o fundamentalismo ou 
anacronismo ou busca de identidade única que acreditamos ser o caso 
da ADs, mesmo com seus defeitos e atrasos visto que podem e estão 
melhorando. 

Assim as manutenções de suas tradições não vão ser fáceis, muito 
menos a perda delas. A modernidade para o Assembleiano se constitui 
em uma crise e a rígida manutenção dos seus valores é uma reação a isso, 
uma forma de proteger-se contra algo desconhecido que são os valo-
res contemporâneos. Desse modo procura uma forma de ser e agir no 
mundo, que por vezes pode ser retrógrada, mas consistente com uma 
identidade em formação. Sua identidade é ligada a sua convicção reli-
giosa de santidade, a qual entende ser separação do mundo. Seu modo 
de ser e sua identidade constituem-se em santidade a qual argumenta 
ser separação do mundo e dos desejos do mundo.

É certo que com acesso aos meios de educação de qualidade o povo 
brasileiro, assim como os Assembleianos podem a vir mudar radicalmente 
de ideia sobre as conquistas de direitos humanos que quiçá possam ser 
influenciados por alguns pastores militantes. Porém assim como esses 
direitos-assuntos dividem opiniões dentro da sociedade Brasileira, assim 
também o é entre o meio Assembleiano. A opinião nunca é, unânime e 
entre jovens Assembleianos, com mais acesso a estudo as opiniões já se 
encontram radicalmente contra o discurso apresentado na mídia.

Recebido em: 26 de abril de 2017.
Aprovado em: 05 de dezembro de 2017.
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